—Que belleza d'homem. Não vens ao GROSG! 
— Estão cnganadas, eu não seu d'esses. 


s a MARIEESTA: SE 


“O RUÃO É ABSOLVIDO 


Britnis depoimentos « de Bernardino Machado, João Chagas 


é França Borges 


PU ja à quesescrevemos estas linhas acabaram. de responder no pardieiro da Boa-Hora, era o pi o di 
rector d'este jomal e o auctor do artigo «Ha 19 annos», que a furia do delegado do Ministerio, Publico entendeu 
estar incurso n/uu artigo qualquer do Codigo Penal. 

Sobre o fundamento da accusação pronunciou-se O povo, que-na sua maioria deu o crime como não provado. 

Tínhamos de antemão a certeza de sermos absolvidos, porque acreditavamos nos sentimentos liberaes dos ci- 
dadãos portuguêses, na sua 'generosidade e' sobretudo na/sua justiça. 


Foi realmente um acto dé justiça o que se praticou hontem no tribunal! 


:Q artigo «Ha 19. annos», não podia de modo algum servir de pretexto para uma querela. 


'O nosso camarada Alberto Barbosa (Rei Luso) não tez mais 


lo que repetir, tom muito menos energia-e vi 


tendia, tudo o que se tem escripto na imprensa monarchica, quando na opposição. 


da Noite, 


Não. 
cia e de 


damos os nossos 
digiidade quie elle. Peer 


' 


Um 
Costa de comparecer no tribuhal. 
* Sentimodo 
cedido a tomarha nossa defeza. , 
O ilustre adyogado Dr. 


curso e desfez por completo, à tóla argumentação do ministerio publico. 


Bernardino Machado, João Chagas é França Borges pro 


tAs ph incrimitmdas-não teem a violencia-e a energia das diatribes ainda ha pouco estampadas no oh 
qr ciasó do actual governo; - - DR 


“O povo assim-o compreheuidee o povo absolveu- nos; 
adecimêntos, porque julgamos ue foi n'um cumprimento d'um dever de conscien- 
6 seu veredictam. 


Eles 


Rd 


lamentavel incidente — o esucii do automovel, inhibiu O nosso, ilustre advogado Dr Cunha e 
«sinceramente "ed'aqui lhe enviamo os nossos cordeaes Soradementos por-ter imimêdiajáiente ae- 
Arthur de Carvalho, nomeado oficiosamiente proferiu um 'brilhântissimo ip 


3 


duzirám notaveis depoimêntos. A preci- 


pitação com amo esta noticiá inhibe- Tia de «dar nr nota Sraccrro Nida dor que foram esses discursos, libel- 


los ;formiday 
1 As deglari 
por; ser o assum) 


rejá ommemorou, de quarta-. 
Mingo, a' chamada Semana 


'todo-um ritual pitada 
mei ond “procurando repre- 
sentar dentro dos templos o drama 
do À o, Encheram-sê'as egrejas 
tlje sceptica vestiu a 

não” parecer mal; 0s pa- 

“mil voltas e pronucia- 

ram mi “mil sermões; e nos lares, à mesa 
ui “disthibuiram-se amendoás — 


"assim O ordena a tradição. 
sm baixa olheirentas, de- 
votas teom, ramorados nô exercito, 


ra procsionalment de casa com 
“darem-lhes O as- 
rinhas de luto, e dir?- 


giram-se a egreja, ajoelhando: 
perante o: -mór-em que hávia luz 
profusa e 


RE 


checidas. 

Era a Semana Santa e 0 boiitom” 
mandava toda essa gente-visitar 08. 
templos em que os padres anafados, 
elegantes, rescendendo a “perfumes, 
contrastavam com a figura 1 ia. 
de Christo, vivendo simplesmente, 


a a PS ennonagas: (o) ErindE pamphletario das Ci 
pa discussão a Revolta do Porto, na qual o distincto jornalista ii a Pai: mais importante. 
PA todas EE os md agradecimentos. 


com a sua tunica'esfarrapada, alihená 
tandó-se -sem eguarias mas com mel. 


silvestre, prégando nos hortos e á- 


beira dos rios a doutrina simplista da 
fraternidade, humana e do amor uni- 
versal. , 

Pobré Jesus!” Filho de um deus 
como quer a egreja, créatura huma-. 
na como. quérem Renân ou Strauss, 
mitho, simples mitho, como nol-o 
apresentamos rigorosos. estudos his-: 


torico-comparativos,'a sua'entidade é - 
das mais cufiosas quê teemaj pareçe 
cido na superfigie da tétra. R 


% 
Ras 


Padres repletos, rm) “impo- 


nentes, de mantos riquissimos, vestes 
roçagantes, dizem-Se seus -represen- 
tantes, o que nos dá o aspecto ridi- 
culo de vêr a Riqueza insultante a 
representar a: miséria andrajosa- 

merídigos. “Calcuile-se, por-exemplo, 


os tral 
ç dpois 
Da não tenho uma 
crençã religiosa; mas qui Es 
por um momento que tudo aquilh 
verdadeiro! Quero admittir que 0 re- 
voltado judeu disse n'uma uncção 


fios de. Rr, já emur=s o que “seria -Rotschild, a'representar 
lhadores doc 


jocas londri- 


s Políticas, inereçeu especial interesse, 


mystica uno o Evangelhó colloca 
na sua'bocca! 

N'esse caso os catholicos'são igno- 
bejs impostores, porque «dizendo-se 
intérpretes da doutriná"christa, não só 
deixam” de a cumprir como a offen- 
dem systhematicamente. 


. 


"Amae-vos uns aos outros como a 
- vós «mêstmos! Prégava o pallido sonha- 
dor. 


E Os Bádies, o mundo official que 
se diz Christão, préga o odio e a 
“morte! 

Em nómie da religião escravisam"os 
povos &'em nome de Jesus assassina- 
ram vilimente Francisco Ferrer, Chris- 
to “de carhe e osso, heroe da justiça, 
prégador suave que, como o presu- 
mido Christo, tambem exclamava: 

» —Deixae vir a mim as creanci- 
nhas. e: 


o» 


Eis porque a Seria Sana ge 
rece um aspecto comic: 


ra nos animatographos. 


. José do Valle. 


A sahir supplemento d'O Xuão. Retrato a 4 córes de Herculano 


Gargalhada 


O caso tvpico da policia aceender a illa- 
minação dis Paços do Concelho à força, 
tem dado que fallar e parece que ainda. 
está para peras. 

Não será bem uma obra de santa En- 
gracia, mas é uma questão de eternas lu-. 
minarias. 

O facto, porém, é que o que pts 
verno a esse excesso de poder 
do Amor da Patria, gu 
não ter levantado a cabeça em de de 
regosijo peio juramento do fiti Arreda. 

ahi c darem-lhe calos a vêr se elo a, jigberha, 
levantava pari E 


Todos Lestgse ros, 
condes RO A PR 


Mis de 14 fossem sopeiras 
O frontão frito Plurarci 
Ao vêr carinhas brejeiras, 
"Té embundeirava em arco; 
enuto matato, o das Folhas soltas, 
ia um mejo de impe- 


di leitunicdos jornnes impios e jaco- 
Dinos que nós 


oduzimos gratis: 


À canash ro bre “comboio e, mal 
M Verve “a bêr O Mundo, Ookúlioou 
folha jncobina deita. dog uma coisa de 
tóra é dimimuito 
0" rear atas adiol do lês 
Prata papel para cobri isto? 
O cavalheiro senho for bruto dá-lhe 
a aque tom na mão park lhe cobrir a coisa 
traz tica sem o jornal impio & 
icons q que ella E ra logo onde muito 
Bola pensado; se 
O Benevennto mututo nada; tem que nos 
agradecer o reclamo, pois julgamos ter 
gemiprehêndido, :qua Tiso, explicando, 


Bisfirorno Mola de chitcgmady 
São do matuto 08 idenes 
Obrigar diversas damas 

A apanhar o que é dos mais. 


A chavinha miúda escangalhou a pere- 
grinação ás egrejas e consequentemente 
uma centena de namgros. 


att, chuva! A 


Foi pena, foi, realmente, 
N'esto tempo de sdborno 
Que à fria chuva inclemento 
Causasse tanto transtorno! 


gravata encarnada. 

Berrou é insulto, vomitando diatribes: * 
contra os republicanos, que sempre entram , 
n'isso como Pilatos no e safou-se 
sem um sopapo por dó de alguns transeun- 


Bem entendido dá E á 

omem que embirra com o 

lá tem as suas razões, prai 
Talvez a mulher as saiba, emboráas 

não diga. 


Se embirra co'o encarnado 
E se encendeia em furor, 
E' porque está resaibido. 
Faz-lhe mal aquella côr! 


+ 


TIRO AO ALVO 
A uma joven que se confessou 
Salvê pudor e sacra castidade + 
teu púdico rosto maito brilha! 
uma inha minha filha, 
de pecados e maldndo.— a 
diz-me lá, so disso tens vontades: 
vil desconfiança é 


E Que o to humilha, 
tu que és das santas maravilha 
confessar seco ao abade? 


re ri 
tr aaa o er Tã 
E rm ásteis da ic . 
TOLDO? o Mas menina doos 
Eu creio que um peccado é a denso 


Ortaspo: 
j ve É 
Já se rosna que em fechando o par. 
“lamento vão ser presos alguns vultos 
em evidencia no partido republicano. 
“Temos a cousa — phosphorica, in- 
Eis E e electrotechnica! 


Ande ha, ha ralis tes E agr do 
ext. des 


DE FIO A PAVIO-. 


Fondo do Sai odãtes defenda o p 
Sebnstião por ERskda mitra do PóMo. 
Assobio lhe chama o Sebastiosinho, agor 
7a ruitra'é a primeira vez, que onvitmos- 


O sr. Dins Costa tm imandon Muminar, à 
força o Municipio de Lisboa, 
Ser sr. Dias Costa fosse com uma espí 
ja e uma bacia limpar o frontão fazia mo 


Ihor'serviços + 


AR erojao ivlam Qois dinsde Into 
carregado e. com um panno encarnado À * 


dre 


rta. 3 
Aquilo 6 que era bentimento. .-de tra- 


“O Bispo de Beja colloçou no logar do pa- 
dee. Ançã o padro Cool Cool. 

Se 0 padre Ançã tivesse omesmo gosto * 
9 pedro pelos ph ada prspoga: 


O fr Joeé Luciand'está furioso Porque o 
José Cabral deputado progressista não 
lhe ac de casa. 
eia sabe lã o que elle quer de casa E 
pachá! 


A Sagta Isabel tem aparecido muito no 
piso a dizer à mocidade que se entregue a 
us porque o cometa lhe não fará mal, 
m ver que de cometa Foi] a ser 
do knssae?.. 
Louriços 


? ACROSTICOS - 
= wdfsas doutór que e rea 


& veneno tiraé de varias cobras, 
= ebeldes em furar os orçamentos, 
- 8 mais cousas que deixam lá nas obras, 
“im são bem facil &, mais que curar, |. 


E estando roça 


inhe ro vão é 


z ão jo uma parte das 
E: a bem onde cortar n'esta nação 
> nde doutor e faça a operação! 


Lá-Coxicos 


-, tempo sobre este. velho cos 


Moepfitias e 


ASSES... D DE PEITO 


; 
nbsindo à e a epocha 
Máis um anno marcou a ampulheta do 
o já der- 


auido, 

Mais um Ig. 

Quero. aiáe mais velho é por issa mes- 
mo mais ral 

js: coiaE apo ella deseulpa/a ra- 

je, vou prevenil-os que este anno estou 
muito rabujento é com vontade de embir- 
rar com tudo que eu veja que não é justo. 

Dito isto, venham cá, primeiro que nada, 
os meus bons amigos Albino é Lacerda. 

a e Tivem q dedo do nariz e es- 
eutêm o que lhes vow dizer. 

À “epoela passada assisti em algumas 
+ Eovridns à uná colsa que me debgustou é 
que por isso mesmo me força q Elapas a 
attenção dos meus amigos. 

Ha nns pandegos quaesquer a quem a 
empreza obsetnoia com entradas de favor, 
que se tornam incommiódos para o especta” 
dor-que paga o sewlogar. fue tem todo o 
díroito do vêr o espeetaciito sdtegado, o 
que não consegue. 

Então am sujeito. qu eat aut por favor, 
que não deixa 5 réis à casa, é que ha do 
levar uma tarde inteira à berrar contra 6” 
lavrador, contra o artista, contra a pro 
2, incomodando tudo é todos? 


bora! ' 
Nós jornalistas que estamos alí EE ns 


uso dos nosgos: direitos, não fazermos beri 2x 


veiro. 
Como se póde tolerar qua nn Rei 

está por ta méro favor dd 

mode Os outros. reg 
pQue elles provem que 


Bordo PAG 
nd Ri E 
n a Do ear o : RÃ 
ato "pasado; ria no 
à do tram tanta ve ua oh na 


No interesso (ETA m cá 
estom de olho à ça Sitio lista, 
dos taes. que eu conte como seu 
nome aqui n'un de ça pe jomi- 
A ania d has disen mal, 
mia d por comer e 

Dito isto vamos corrida. 

Não correspondeu aos bons da 
Ea mas senão “fosse O tempo jesca- 


spada é Ta thico, mios- 
dia vontade e rate; 
teta. Foi pena não do 
mittisse brilhar. bes 


Dos restantes artistas, tanto de: pá como 
de cavallo, dra 9 amélhor que po- 
deram as belezas que lhe Targaram. 

O 4º touro, 1 luo por Manuel Ca- 
simiro e oPadrá eternb,foi a parte comic; 

beu um ferro À gaiola, de 
nstmiro, e mais um á meia volta do mes- 
mo cayalleiro, saindo-lhe então no Fesalto 

o Padre eterno que aplicou tailto à ello 
domo sow'espectadbrne ma reVersndiistma 
casaca d'agua, obrigando os afficionados a 

fugirem. para di bastidores e o bielio a re- 
nO CULTO. 

Do trabalho dos nossos, são dignos de 


Jorge oi Theodoro, xan- 
e Vie e Marnel dos Santos n'um cam- 
jo 


fio 


temos Machaquito, tontos de 
infante e espera-se que o Padre 
pletoo Sao aA parté na corrida, 


; Zé DA HERDADE. 


« Para quê ni incommodaram 
“as escadas rus para acender as 


Juminari; ara? 
E io que chegasse ao 
icipipre < izene de nariz para 


De cima diaquella enorme penca 
até sº podiam agarrar á parte imais 
dai do ron! ! a | 


No “suplemento versos de Gomes Leal, Eduardo Carvalho é Styl 


ques 


0 QUE É O REGIMEN 


FERE GASTADAS 
É Isto é que é rra, de Bternas lumi- 
marias! DO a ii À 
De lu idéas! 1 
“De lu os governantes! 
bi De verdadeiros patetas das lumina- 
as!. . 
Sabendo que o Zé em tendo luminarias 
e musica está por tudo que elles quizerem, 
sabendo que se trata em breve de eleições, 


de Ensorio, de tndo emfim para que o Zé 
tem do arrotar com as massi- 
nhas, a sr Camara Municipal teve a pe- 
tulancia, lá por ser republicana, de não 
querer dar luminarias ao Zé.» 

Ai sim? o 


is espera que eu já te arranjo. 
E vae sua ex.* 0 sr. Beirão, puchou pelo 
begtunto e zás, manda illuninar o frontão, 
de assalto. e 4 
- Muito justo! O nosso amor'patrio é de 
pedra e por isso muito frio, logo'é justissi- 
mo que. nos dias festivos se lhe dê algum 
E tu Beirão da Luza patria orgulho > 
Dá-lhe mécha e deixa-os fazer barull 


+ Mas =. Fe 3 

+ Neste estupor d'esta terriha de haver 
“um mos... 

É Qua 6 fizesse Isso por operarios, por mo- 


“— EMPOSSIVEIS - 


—Ser observada a disposição do 
sr. Curto, que prohibe que as senho- 
ras estejam de chapeu nos animato- 
graphos. ' 

—Sahir o réclamado jornal do sr. 
Colen. 

“—O nosso presado. colega: Au- 
gusto José Vieira abandonar o cha- 
peu alto nas occasiões solemnes. 

—Saber-se se o Lacerdicha da in- 
sanitaria é ou não castigado. 

—O «sê» Rato, reporter do Mundo, 
andar devagar. RE 

—Saber-se em que dias Sae o Ar- 
co-lris. 


É a 
EPITAPHIO 


Aqui jaz na terra fria 

Affonso Lopes Camacho, 

“ga Soldado de artilharia 

=> Que morreu ngm certo dia 
Quando limpava o penacho. 


Zé Tumeu. 


«os da esquina, por bufos, ou fosse lá por 
quem fosse, obterem. 
farça uma corporação digna, e col e 


medalhas ganhas com v risco da propria 
vida: em salvação. das do proximo, é que 
não podemos levar à paciencia! 
* A corporação dos bombeiros 6 um regi- 
mento respeitado, busta o sem fim altruista 
& humanitário, não deve nem devia servir 
para tomar parte nas farças de grande es- 
peetaculo da nossa politica 
às nºsta terra nada se respeita e tndo 

tem que obedecer ao grande couraçado 

invegantino, que tem por corta-mar o 
“enorme nariz do sr. conserheiro Beirão. 
1 Bolas! Batatas! Cobolorio! 
1 Quando acabarão os ridiculos n'esta 
jmalfadada terra? 
* Quando apparecerá um ministro alients- 
ta que metta na ordem estes maduros? 
7 Emfim, seja tudo em conta dos nossos 
'pecendos * 

- " 

| Vou até ús egrojas vêr as devotas. 
* Isto de a gente andar mettido nas egrejas 
“deixa, muito. 
| Sopeirase patroas, donzelinhas casadoi- 


“E além Ai passa um homem por santo 


“por tudo menos por devoção. 


E um outro gonaro de politica quie mine 


to se parece com a ontra. 
Por fôra cordas de viola, por dentro pão 


«bolgrento. ha 
Ee É semana 


Zé va HenDaDE, 


! LERIAS 
Quando vinha rabiscar 
Estas lerias p'ró Xudo, 

mtrei sem o esperar 


* + Um rechunchudo folar 
* Nameza da redacção, 


“Tinha tres ovos taludos 

+ Essa famosa melhueira ! 
“Como os tempos 'stão bicudos 
“Com os meus dentes agudos 
ANtatemo à petisqueiri 


Mas & rei dos in seno 7 
t E 

* Tinham dentro,o Mattos 
F O de Bejye o ii Hoche !!... 


Oscar. 


No supplemento artigos de Magalhãe: 


| FERRETOADAS 


“O actor Augusto Soares já tem 18 
prisões por dar facadas. 

—O" José Victor, afinal ella-sem- 
pre se riu? 

Li nas Bandarilhas, aproposito 
dá, cesempenho da comedia Centra- 
danças do divorcio: 

fVieira Marques tambem não pode com o 

1 que seria de grandes resultados na 
E de tctores de malores resurios. 

/À primeira scena é detestavelmente feita 
e peor ainda e da embriaguez. Precisa cui- 
dar um pouco mais da caracterisação. A ca- 

eira Já é má de si, mas mal afinada ain- 
fica peior.» 


* Chega a parecer impossivel! E tan- 
to actor consciencioso desempregado | 
—Porque será que o Castro Vieira 
já não vae á ourivesaria do Lobo da 
rya da Palma? 
Deu hontem no Salão Phantastico 
mais 30 pulinhos o Alberto errei 
-— O Hmuberto Amaral está muito 
contente. 
Será parodia ao, Carlos Leal? 
—O Geraldos já não está Entre- 


Pp , 
* Agora é novamente o Pedro Ca- 


ral. 
—O Cordalia, o que é pessuir ? 
* —Qalhista Mig Pereira sempre 
conseguiu retrato e no Seculo, o que 
não é lá qualgner coisa ! 
—o E Pinheiro, á porta da 
Associas A E han- 
do nas fera Rugus dito SOR 


Re Se uns 
Agorajá não são 18 prisões, são 19!” 


Tio VenaDes, 


Epigramma 


O Salomão um judeu 
De repente succumbiu, 
Após um ruido sandeu 
Pergunta o Zebedeu: 
 —Fo algum ar que lhe deu? 
— Não, foi um A que sahiu! 
- -— Janota. 


” Theatpadas 


Bolas, carambolas e contra-bolas! 

ingmem nos toqne senão estouramos, 

Na quarta feira passada: trevas e por- 
tanto os theatros às escuras que não ti- 
nham nada com isso « as eg ejas às claras- 
sendo as iniciadoras da festa! 

Na quinta: visita ás egrejas com algum: 
mulherio pelas ruas e os aspirantes em flôr 
a botar o rabinho do olho ao pequename! 
Os thentros com as portas fechadas o as- 

«capellinhas abertas de par em par, 
a sexta idem na mesma data sém o as- 


ecto pittoresco das meninas nevroticas, 
Dpteieas e damnadissimas pelo matrimo- 
A 
Pesos 
Tres-dias sem xo num pé só na 
mesma semana, é muito, francamente! 


Felizmente respiramos. — 
Abi temos em 4%. MivrintoiBge Prodi- 
reira da Silva, al- 


go com concupso de Fer; 
ternando com o Marques de Villemei uma 
corôa de Brazão, 

A enthusiagmar o povo liberal, emquan, 
to os burros da, Pelourinho esconceiam to 
lices “o insídias parvas só proprias de eró= 

à segue ovante no Ú 
a beija peça dé Julio Dan- 
tas A Santa Inquisição, que tem dador 
enchentes consecutivas, Bem mereoida 
cônsagração a esse trabalho do qual sé al 
mulatinho invejoso ou Mlgurm jesuita. 
idiota póde dizer mal. ER 

Em genero comedia contínua 9 + 

Gymnasio dando-nos o melhor do re- 
portorio ou seja tudo o que ha de desopi- 


Tanto em comedias e farças,. 
Para on 


r linda musica hn no 
mecretos a opera ly- 
ninni, que nos consta ser de 
primeira ordem. F 
Aquillo é que e opera popular e não a 
querpor ahi se annuncia no [4 ico onde um 
cidadão é obrigado a ir de luvas é sobre- 
casaca! 
Não está na «popularidade»! 
No Colyseu, sim. Está se ú vontade e 
não ha etiquetas ridiculas. 
Tambem as não ha na 
Trindade onde vao a Moura de Sites, 
a linda opera comica de Lorjó Tavares, 
musica de Guerreiro da Costa, nem no 
P e Rent onde a revista Sol e 
ntinua em pleno sucesso. Pare- 
ce nova a diabo da revista! 
Escusado serà dizer que nunca mais a 
Run dos Condes deixa de levar o 
Fado e Maxixe, que agora com o Geraldo: 
a fazer o compére tem conseguido rejuve- 
nescerl E 
O Luz tem sorte e ainda bem ue é 
um amigo às direitas e um cavalheiro em 
toda a accepção da palavra, 
A respeito de animatographos, apesar da 
estafada fita À Vida de Jesus, o Moysós e 
uejandas cousas, lhes ter embaciado as 
abisetivas durante o tempo santo Já estão 
agora com todas as novidades fazendo es 
treias consecutivas. 
Esta semana vamos a todos os especta 
culos para recuperar o perdido e por 1 
já tomámos notã de tudo isto: - Animato- 
do go (Arco Bandeira), Sai 


nos 


nos havemos de dividir por tanta parte. - 


SECRETARIO. 


Ha uma agencia de casamentos no 
Porto que cfferece noivas em boas 
condições. ) 

O radioso mancebo não saberá 
disso?.. | E 

Se o casamento do menino se não 

o Soveral perde o Tosão. 
Parece-nos. que já-o perdeu, 


s Lima, Agostinho Fortes, etc. 


O movimento encetado pela-Assôciação de 
“Classe dos | rtistas Dramáticos eique, com o 
au da Imprensa e representantes do pro- 
letariado se levou a cfieito, representa uma 
«grande victoria para esse grupo de sinceros e 
«dedicados rapazes, que p zeram acima dos 
seus interesses materines, da sua especial si- 


vontade e todo o seu interesse pelo bem és. 
taróda sua. classe.” + 

Todas 8, reivindicições “apresentadas “são 
absolutamente acceitaveis, merecendo, porém, 
destacar-se q. 8.4, querevelt que os artistas 
draimaticos estão animados do moderno espi-. 
rito jurídico e“Seguem os princípios sociold- 

cos dos 1 vos" principios “associativos pro- 
fissionaes, cómo muito bem escreveu um 
illustre advogado. 
“Formula essa reivindicação- que nenhum 
contracto, quer no continente, quer fóra 
d'elle, póde ser feito sem a intervenção dire- 
ctajda Associação. 
“Como facilmente se compreltende esté con- 
tracto colectivo de trabalho apresenta enor- 
mês vantagens para os contractados, 


tilação junto das emprêzis Moda aistia' boa” 


Já de ha muito se torhâva urgente, que a 
classe dramaticá despertasse do profundo le- 
thargo em que jázia! Conseguiu-o, nó fim de 
muitas Inctas, de muitos dissabores e contra 
riedades Antonio Pinheiros o in- 
teiligentissimo actor, que desinteressadamente 
se colloçou ná vanguarda do movimento. 

Com . elle contrahiram os artistas (ramati- 
cos portuguêse 
agradecimento. 

E” de justiça destacarmos a 2 
figura de Theodoro Ribeiro, 0 - 
conhecido e devotado “propa- 
gandista operario, a quem se 
devem as adhesões do distincto. 
maestro Luz Junior elo é 
prezario da (rindade Affonso 
Taveira. ” 

Foi com a sta argumetitação. 
cerrada, com à sta longa prati 
ca do movimento. associativo, 
com a sia intelligencia que se 
conseguiu» 6 bom exito dos 
trabalhos da grande commis- 
são 


Xudo não póde deixar no 
olvido Adelina Abranches, a/ 
quem o movimento tem mere- 
cido todo o interesse, Etelvina 
Serra, a brilhante e formosa 
*divetie, fanatica pela sua asso- 
ciação e Medina de Sousa, a 
notavel cantora que  acompa- 
nhou sempre os collegas nas 
suas reivindicações: | 

Os actores estão lançados no 
movimento associativo. 

Oxalà consigam vêr comple- 
tamente realisadas as suas aspi- 
., Com isso teem todos a 


Haverá desalentos? 


uma divida de gratidão e de 


Um grande e significativo movimento ' 


Os artistas dramaticos, defendendo os seus interesses, 
dirigem as suas reclamações aos emprezarios, por 
intermedio da sua Associação de Classe 


Sem duvida; mas com a persistencia e te 
efdade que é indispensavel a todas as gran- 
des euprezas hão de conseguir a união de to- 
dos os artistas para a defeza do interesse 
commum. ) 

Um prostesto sincero e veheménte quere- 
mos levantar contra certos elementos, que se 
dizem grandes conhecedores de theatro e que 


encaram d 


«denhosament "a Associáção dos 
Artistas Dramaticos e as reclamações'por ella 
formiiladas. p 

Para esses ahossã indifferença/N£o mere 
recem a hora sdima resprsta, porque são 
falhos desédo o espirito associativo. 

Termigando queremos accentuar o apolo e 
solidaritdade d'O Xuão a essa buJa cruza 
quemrestamos convictos — ha-de” contribuir 
eba para O levantamento da Arte 

amatica em Portugal, 

-“A Associação de Classe dos Artistas Dra- 
matiços tem desde já as columnas do nosso 
jorna)' à sua disposição. 

E encontrará em cada um de nós um ca- 
imarada” prómpto a secundar, no.limite das 
suas fracas posses, o movimento, por tan- 
tos titúlos sympathico ao nosso espirito. 


+ AeerTO BARBOSA. 
(Rei Liso) 


sahir supplemento d'O Xuão dedicado a Alexandre Herculano 


